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A Secção de ditricultu:ra e Jrrd.tas T.'.rbpltcais do ÍhstitÚtó 
lgronÔmicb dé Campinas; em Oolabofação com â Sécç�o a.e GenJtica da 
'msoola Supe!' ior a.e Ag:ricu1 tura ''Luiz a.e Q,;.1e irbz", vêm levando a efe i;.. 
.t� estudo� dá melhdrartiento sôbrê âs pla.ntas frutíferas da família 
Mi# taceã§., 

,,à maioria de nossas plantas .frutí.f'eras indígenas pertence 
a .família Mxrtaoe.§.ê, como goiabeira (;E§J;Q.i1JID...� ,L.) ; . araçàzeiro 
(Psi,dium araçA, Raddi); jabuticabeira, 3 espécies� jabuticaba graúda 
(]!yrcis3riâ_jabutioa]2g, J3eI'g) 9 sabará (M�ª1,'.ig_�çaulif.J_Qrs, Berg) e 
jabuticaba de cabinho (M:z:rol,.sr:lL.:.t.r1lX1Qitlora, BeI'g); pitangueira co
mum (Sten9c,a].�lla�� 7 Berg); uvaieira do campo (�u_gen,ia pyrifoI'• 
mis, Oamb) e UVé;lieira da mata (�\JJ!ienj.a UY.ê.lhª, Oamb); g!'umix.ameira 
(®genif:l_b�.ê.Sil_i.Qn�j...§, Lam) , etc., �dotamos a classif'ioação dada por 
HOEHNE ( 15) ., 

Diversos gêneros dessa família apresentam QUalidades pas" 
síveis de serem aproveitadas para o futuro melhoramento de seus apre• 
6;1.áveis frutos, seja após a autofectJ.,?dc1ção, seja por ;�leção após o 
ortizamento. A goiaba ? êuj ô valor econfünioo sobrepuja as outras, é a 

f. 
. . > , • 

que oferece melhor' possibilidéifle 9ara tal melhoramento num .futuro 
próximoº Da!, a razão de a têrmos escolhido para o início dos nossos 
trà ba lhos 11 

Nenhum fuelhô.t'ista pode executar trabalho de melhoramento 
sem prirne:Lrb conhecer os· êstudos 'básicos da rsprdduçãoi! �ssim, ob-

.. servou-se detalhadamente à microspórogénese ê a 111êgàspbtogtnese, a 
fim a.e saber-se se havia ou nã'o complicações dittllóg:Loas� J?o);! bUtrb. 
lado, $abendo-se gUe � goiaba é mónoemb.t'iórtios, isto é, tém um uniGo 
embriãb, excluiram--se todos os fen5menos a.a opospol"ia b

outrossim, es'blids.:rairi""se,. do ,:oonto de vista éstatístioo ,._

os caracteres de grande valor econtmioo do fruto, e determinaram�se 
importantes correlações, que muito irão contribuir para a seleção. 

� goiabei:ra é originária deis regiões tropicais americanas. 
E' encontrada espalhada em tÔdas as !'egiõe s tropioa 1s e sub--•tropioa is 
do mundo., 

Segundo R'OEBIE (26), o cronista �spanhol Oviedo, que estê� 
veem Haiti durante o per!odo de 1514 a 1557 (com interrupçeo), foi 
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w*'" 
li·.. quem escrêveu pela primeira vez sô:Jre esta Plànta frutifera .. OVIBID · 
/ "· chamou a. goiabeira de ctgu.;3yabo 1t

. 0 .. _ o fruto de itguayabo appleº
? goiapâ 

maçã. Relatou, tamb�m; que em algu.rnas regiões d.as Ihdias a goiabeirâ 

vegetava bêm e g_ue f'Dra pl13ntada pelos indianos<!\ 
Prováv�lmen te foram os aspanhÕ1s que a transpórtaram dQ 

Pacítico péra as ilhas ?i1i.pinas e Incl.tas� em datà primiti.va., Deriois 
êspalhdu.:. sé pela Malaia, Hawaii, Áf'rica do &ul, eto., 

J º ACOSTt em 1598 9 segundo DE CA1TroL.ill ( 8) 1 .relatou o se.;. 
guinte: 1•H� montanhas, em 8§ío Domingos e em outras ilhas, inteira
mente cobertas de goiaba (varieáade rudond.a) 5 e os nativos diziam que 
não havia tais árvores nas i.lhas ant;es a_a chegada dos espanhói□, g_ue 
as trouxeram, eu não sei rle: que lugar'�.,. o mesmo autor informa que,
no sul do Brasil e no Perú ,. a goiabeira se desenvolvia, mas que ava
riedade branca era surier io.r. à vermelha,., 

Segundo DE 04NJJOLJE 9 Lineu e mai.s alguns botânicos classi
ficaram a goiabeira em duas espéc1es fl.tst.j_�.t,.3s � ::t:::;1jd;i..um_,J2,Pm,iferum e 
Esidium :g;zriferumº -� primeira correspondia ao fruto de tipo redondo· 
ou elíptico de polpa vermelha; a segunda, ao do forma l)iriformo e de·· 
polpa br3nca ou rosada, sondo surieri-or ao d.él p:r.imoira espécie. Como

,. . 

assas d.iforcntos formas tambom oram eneontractas em outros frutos, co-
mo maçã, pôssego, pôra 7 rosolvo:cam ad.mitir oomo sendo Ufu!:} única espé-
cie .,

RADDI (citado po.r m O�NJJOLIE), q_uando estêvo no Brasil, 
obsorvol1 g_uo om umó Única goiaboitta havia� 8s vôzot3� frutos redondbs 
e piriformes. m Cê.NDOLIE, o outros botânicos, Cj_Uo equi estivaram�. 
esposaram a mosma opinj_ão do B.�DDI 9 sondo quo o primeiro ostava mais 
persuaa_ido da distribuição geográfica., 

à origem da goiaba ora assunto muito discutido. Em cada 
rogião, admitia ... so wna origom ostrangoira,, A dúvidá consistia em sa ... 
bor so a origem era asiática ou amorioana" 

DE Cé.NDOLIE iniciou o estua_o da _origem eliminando o Velho 
Mundo o chagou admitir g_uo a gotaba ora originária da ámÓrica .. ligora 
restava sabor a.e g_uo rogiõos amorj_oanas .. t10 6 a.o opinião que a ori-
gom da goiaba so estendo do MÓxi.co à Colômbia 

9 Porú e Brasil. Quan
to 8 forma elo fruto, acho guo o solvagom era redondo muito colorido 
o do sabor dos8grad.ávul; o :pirif'or,mo tal voz fÔsso o rosultado do cul_'."'
tivaçãoc

PISO o M�ROGR�V (1.648) segundo PÍOKEL (24), rolat;aram q_uo 
no Brosil, a goioboira ora oncontrüda nos campos o descampados o, di.
f1cilmonto, né.ls montDnhas·o matas virgens* 

J?ISO informcJ g_uo este plantcJ :frutÍforcJ so reproduzia com 
,. t ., ' muit8 f2cilidüdo; sondo o fru:lio carnoso o aromatioo, a .l:'Ell.a passaros 



�. 

e animais, quo os oomi2rn; DS somcntus orom olimin8d:8s com os oxcro�� 
mantos o, dópbis do 2 c.1nos ? formavDm-so novas goié::iboira s �. auo anual ... 
monto so oobfliarh do frutos,, boscrovo o.fruto como sondo do í'orma o

blonga� d.o cosoo omarolcJ o 'polpa rosoda � 
MA.iRCGR�V í'az a mosrhél do�criçsío d.o f:t:iuto; quc:mto à origom, 

diz sor norto�amoricono o poruona� 
· l)üinto d.o oxposto, podamos dizor q_uo o h8bitat d.8 goiabe:i'�

ra sõo as rogiõos americanas; opinHi'o ia.ôntica. é ospos�r:18 :ror }füBKILL 
(5) e GOOJ) (10) .. Nõo nos Célbe aí'irmar 9 porém, qué:lis sejam, uma voz
que tai assunto ainda ó objoto de ostua.o,,

3 � l ,� ES/I:RU'.TUBl\. Dt FLOR 

Flores hotoroclamí.doo s 9 hermafrorlitas, actinomorí'a s, epí
genas. Recoptáculo todo adoran-to a o ovárj_o, lJ.m pouoo prolongad.oo Oá-
1,ice constituído do 4 a. 5 sépalas, brancas na fé:ico superior e verdes 

·. na iní'orior, com pontuaçõos translÚci,.das (glândulas), ooncroscentos
dosdo a proí'loração; na anteso 9 dosdobrél•··so om 4 a 5 lóbulos 9ersis,..

tontos no :fruto .. Oo,rolé:i do 4 a 5 pÓtalas, alvas, com pontusçõos t,rans" 
lúcidas (glândulas), lige:Lrarn .:�t;e :r;mlJoscontos, :Lmbri.cadas, com a ba�, 
so larga, dié

l

lipótalas, galaatif'ormes, caducas,, iC.ndroceu :formado do 
numorosissimos estames, 350 om rnÓdia, livres, filetes brancos; os es

tamos no estado d.o botão sã o a.o côr branca. tiiranto a cl"omo º �ntoras 
' 

. 

de forma variável, dovido à pross�fo quo entro olélS o:xisto em :fase de 
�Jotão, oom duas tocas, rimosas., Ginoocm gamooa.rpolar, ovário Ínfero9

into iramon to sold.�do ao rocopt,é7CUlo :flora 1, t!'i a totra loouã.ar' com 
numerosos óvulos, placentaç?io marginal, estilete simples ligoiraJ'.IlOD ... 
te cônico ? d.o mesmo comprimento d.os estamos o::{tornos na proí'lor0ção 
o mais comprido na flor aberta, de coloração osvo:rfü:iada .no lpi.ce;
osttgma capitado verde (ost8mpa 1� f'lgs� i1, l3 o C) �

3o2 - 4lNú.TOMil Dii FLOR 

3.2.1- ;[ix:ação d.o materia.l.e Gomo os botõos í'lo.r:Lforos da goiabei• 
ra aprosontam uma 9arodo bastanto grossa 9 fizemos uma prefixação em 
Oarnoy durante l minuto e, logo om seguida� fixamos om Nawashin; a 
:fim de melhorar a :fixação, lovélmos 80 vácuo durante 5 a 10 minutos. O 
Como, no gerol ll o líquido :fixador se altera no vácuo, 8pós o tratamon 
to desprezamos o í'ixaa.or valho o colocamos fixéJdor novo" O material 
permaneceu ;polo espaço do 24 horas" Depois lavamos om água corrente, 



po.t várias horas; em seguida 9 foi desidratado )na s�rie comum de �l
i oool etílico. Finalmente 9 os blocos fora'.n incluídos em para.fina., Os 

cortes í'óram í ... eitos éLe 10 · a 20 miaras e ccrados oótu. l.10 10.:Jtoxilina ae

Hansen; para os· estudos. él.b, saco embrioba.rio, as lânünas foram cora .. 
-das com hêmatoxilinâ .rér�ida de Heidenhain6,, 

5.2.2 - �1-ª.nj;Q � -Emi tortés lôtigi tuà.irta is .feitos na região media..i

ná a.e um· bôtã o .fl61,jà 1 b�m novo ( 0É3tarn0à 2, fig e ,A L podemos obser
var g_ue a parte eiter11ã. dtJ reoeptJcüio, formadó por um tecido lacu-

·. : ·, '' ·í ·. , . ,: , J " noso, se g.istingué daguela. pertenóêhte ao ovário, q_ue é carateri'za-· .
da por células menoh-�s � ,dá oi toplasma denso, Observamos a inda dois
sistemas de vasosg•.:um Pt6ptio elo avárioy 

g_ue atravessa as paredes
e entra peios septos atl os. 6vulos, continuana.o at,é o estilete; ou
tl"o, fo.t'mado pelos. feixes do receptáculo (cálice) 9 os q_ua is se ra ""

mif'icam na parte superior do ovário� dando orj_gem aos .feixes do fi,�
l8te e das pétalas. Os vasos são do tipo_oolateral e aparentemente
fechados, sem câmbio. Conforme vemos na figº A da estampa 2, no te ... 
oiéto lacunoso do reoeptioulo encontramos muitas glândulas essenciais 
dê Óleo, cuja desoriçto daremos �osteriormente., 

.. 4 estrutura das �tâ J. idêntica à do .receptáculo, e as 
glândulas de óleo ficam tafabém lóoaliizadas na suà face externa., 

ê.s J2§yala9 são oon��ituidas, na. sua parte mais grossa, 
por uma camada de 15 cél.ulas, peg_uenas, de oi top la sma denso; apre�, 
sentam ainda um grande número de vasos e, na sua superfície externa 
e interna, glândulas oleaginosas ( estampa 2, fig. H) e 

!us�ncia de ,€51En§..!dlas, gectarít:ru;:as .. Em cortes longitudi->

nais do. botão ( estampa 2, .fig., 4) não encontramos glândulas necta-
. ,, ríferas. 

Glândulas d§ �leo essencm � Essas glândulas têm a mesma 
estrutura, qualquer g_ue seja a parte em g_ue se localizam na .flor; 

�são de forma esférica, tendo na sua superfície interna uma única ca
mada de células secretoras isodiametricas, e, no meio, um espaço va
zio onde o Óleo se acumula. ê. sa :Ída de Óleo a.á-se por um poro ex ... 
eretor. I)eixamos· a.e dar maiores detalhes, desa.e g_ue êst,e tipo corres• 
-ponde ao descrito por HU3EBLli.NDT (13) para outt:as ]ffJQ.-:t,aG�â§,, 

3.2.3 "'J.ndr_Q.Q&.Y. E' formado pE;Jlas anteras e o .filê-� · 
Jrj,lê�.§ .. Em cortes transversa is, nu-ta.mos. __ g_ue a sé'ó� . dos 

.filêtes é de .forma irregular devido à pressão q_ue ê1es exercem eritr-e._ 
si. Externamente, observamos uma epiderme de uma única camada de) cé
lulas, com paredes;• grossas; em seguida ? um parêng_t1ima de 5 camadas 
de células, as quais envolvem o .fej_xe g_ue está em posição ·central 
(estampa 2, fig. H). 



 �.ê.91M .... JL.a§.Qfil-g,r ....ÇlQ_f':i,.]�t�,r, Os feixes sao do ·tipo colate..i · 
.lí'é:ll fechaâ.b; · com nwnêro pequeno de vasos 9 sendo q_ue o xtlema é cober""
tô em g_uas� todos os laa.os por grupos a.e ôélÚlas · do f'loema � excot;o
na sua f'acê interna, bride ainda se e.nooni,.r.·am os re3tcs dos vasos 
ptimirios.., Dentro do í'ilêt,e, os I'etxer; ocupam Umé.:i posiçEfo c:ent1·aL,,

'!fil§,tas - Em cortes transversai.s na ante.r-a (estampa 2, 
fig, H), observamos g_lJ.e no momento da d.ivj .. são msi6ijica d.as cé1ulas 
do arques,:poro as paredes das lojas slfo constituídas de 4 c?madas de
células: a camada mais externa; epiderme ou exoté.cio J f'ormada por 
células retangularep; logo em segujda o end.o'i)écio ? í'ormado por cé= 
lulas ,:poliédricas e que se desintegram completamente (lurante o ama""
durecimento dos grãos de pólen e antes ai.na.a da de:Lscência das an
teras. Entre o ·endotécio e o tapête, encontramos mai.s um.a camada de
células, qU:e também se desintegram� Finalmente 1 a 4a,, camada, cons ...
ti tuída pelo tapête, g_ue é do tipo glandular,, 

A .faiXa de células ela epiderme a.o conecttvo que acompanha
longitudinalmente as margens dos sacoe polÍnicos J é formada por cEÍ"'· 
lulas altas, dif'erenciandoc•se assim, e.Ei°s a.ema is células da epiderme;
tudo nos leva a crer que esta faixa de células tem rn11a im.portânci"a 
tÔda especial no movimento h.ig,r0s06p�co que 6ausa a abertura dos sa=

cos polÍnioos da antera" Oonvç;m f'rixar g_ue esta situação é tÔda es
pecial, pois em quase a tot,alidad.e das :Plantas ? a dar:.:aful í'ihrosa 1.o,. ..
calisada logo abaixo do end.otécio 9 é a g_ue provoca a deiscênoia das 
anteras; essa camada fibrosa não f'oi encontraa�a na goiabej . .ra ,� é, d.eis,�
oência dos lóbulos a.a- antera é do tipo extrorsoº 

O conectivo apresenta glândulas de Óleo essenc�al� d.o mes0
\., 

mo tipo �as que apárecem por tôã"a a superfície das anteras, estilete,
pétalas, etc. 

l)!,1cro...§J2Qrin,gj...Q "'' O estudo cLa meiose, em 1�S q_uashi.ng 1
�, das

anteras, é feito em carmim acéM_co, e, às vêzes, submetendo,�se pre= 

via mente as anteras à prefixa çffo com Carnoy., Doviclo a o tamanho mui t,o
. 

' 

peg_ueno dos cromossomos e outras di"ficuJ..d.ad.es técnicas, não nos foi.
possível obter boas figuras para desenho au f'oi:i0grafí.a 9' mas. mesmo
assim, J?Udemos constatar que a goiabeira tem o ±11-1.rn.ero hé1plÓüle de 
cromossomos de 11, número já registado _por Dil4RLINGT10N E J�NAKI ./1.l[fifikl.L
(7). 1 

Os micróporos ar.ranjam ... se na ·liétrade em forma t,et.l'aedral;
os grãos de :PÓlen têm, em mo'a.ia, um diâmet:r.:o máxtmo de 32 mio.ras e
apresentam 3 poros germinativos,.,



·

Não nos foi possível observar o crescimento a.os tlibos . 
· polínioos dentro do tecido condutor do estilete'; ;por isso 'não podemos

. A 
.. 

, 
' . 

relatar oomo eles penetramno ovuio.
3.2.4 .. Gineceuº Oomo vimos, o gineceu é formado pelo ovário, es

· tilete e estigma.
QJ!f3riQ - E' formado por 3 a 4 carpelos (es·'Gampa 1, f'igs; 

-O ·e D), cujas margens são soldadas umas às outras e indo em direção
radial para o oen�o do ovário, foraiando os septos dos frutos; che
gadas ao centro; as margens conorescidas de dois carpelos se separam,
vil:'ando em gngulo de cêrca de 45º para .fora, .formando as placentas.
Assim, os septos das lojas éão .formados pelo·conjunto das ];>artes
marginais de dois carpelos vizinhos, e as :Placentas são .fol:'madas J;>e•
las margens do mesmo carpeloº ,ê. :Placentação é do tipo parietal-la-
minar (estampa 2, .fig .. D) e 

Devemos ainda notar g_ue há um tecido lacunoso na ];>arte
superior do ovário, no ângulo .formado pelos feixes g_ue vão para o
estilete e cuja .função desconhecemos ( estamJ;>a 2, .figo B).

Tecido vasculª1' dQ oyár�o �_Os.feixes são do mesmo tiJ;>o 
g_ue, o dos .filêtes·, das anteras, isto é; do tipo colateral .fechado. 
i1es atravessam em direção longitudinal a parede do ovário e entr�m 
nos septos das lojas em direç§í0 horizontal; aí se ramif'icãm e alguns 
vasos vão até o óvulo, entrando J;>elo .funíoulofl 

Estilete - Formado pelas pontas concrescidas dos carpelos, 
em cortes transversais (estampa 2, .fig. E) mostram a seguinte orga• 
nização: a camada mais externa é a epiderme, .formada por uma única 
camada de o�lulas, tendo as paredes ligeiramente engrossadas; a se- , 
guir, um parêng_ü.ima de 7 a 8 .fileiras de células, tendo no seu inte-. 
rior um anel de feixes g_ue provem dos seJ;>tos e da parede d.o ovário 
(estampa 2, .fig. B); .finalrnente 9 teinos no centro do estilete o tecido 
condutor, nitidamente definido; embutidas no parênquima e perí'Ul:'ando 
a epiderme, existem as glândulas de 6leo ossencial (estampa 2, .fig. 
E)• 

Estigma - Como podemos ver na estampa 2, .figs. F e G, o 
estigma é .formado exclusivamente pelo tecido condutor. iste tecido 
começa no e.entro do ov/Írio (estampa 2, .fig e a), .atravessa-o em tÔda 
a sua extensão e'penetra no estilete, alcançando o estigma; em cor
tes transversais ( estampa 2, .figsº E e H), mostra uma secção circu
lar. E' .. de c�msistência gelatinosa, tondo no seu interior várias .fi
leiras de células tinas e compridas; g_uanào atinge o esti"@ffla, abre-se 
em .forma d.e .funil largo, atravessado por .fileiras de células g_ue ter• 



. 

minam nas papilas esti@náticas 9 bem visíveis na f'ig. G, estampa 2, 
(corte longitudinal), e na f'ig� F, estampa 2 (corte transversalL, " ,, 

M.§gg.sporâJ:.IBiq ";' o que mais nos interessa no estt:tdo anatÕ,,.. . 
. mico do ovário é o tipo .do óvulo . Embora não tenhamos obtido boas 
. f'iguras a partir de divisão do megâsporo, podemos adiantar que o óvu .... 
, lo da flor da goiabeira é a.o tipo anatrópioo, tendo d,ois integumen-
.tos, o interno e o externo (estampa 2, f'ig., D)" M;J,..g,�� - E 'for-

. mada pelos dois in-tegumentos; devido 9 porém, ao f'ato de o integumen-
-� ·,_[ .. to externo ser urn pouco mais desenvolvido g_ue o _interno, o canal da

micrópila pão está em linha reta, mas em ziguezague .. ;NucelQ ... O óvu
lo é do tipo crassinucelar (crassus � grosso), isto. é, a célula mãe

1-': • • do megásporo é separada da epiderme do nuceló por várias· camadas d.e 
.t .,

., .. células; verif'icamos também que o nucelo nã'o forma bico ou ponta, 
, . r·-�, . : , : . � mas e arredondado.. M�o);1�Jl9.I�t§ - O processo da megasp9rogenese 

é normal; Ó núcleo haplÓide sofre 3 d.ivisões mitÓtioa, dando 8_ nú
_ct :: , ele os., Dois núcleos, chamados soound.úrios J imtgram para o centr,o· .do 
�10 ;·,. saco embrionário .. Na regi.ão a.a m:Lorópila 9. os 3 núcleos são geralmen-

-te envolvidos por membranas
? 

trunsformana.o..;.se em células, sendo µma
delas a oosf'era e, as outras a"uas 9 com· :funções desconhecidas, as __ si..,
nérgides .. Na regiâ"o basal ou chalazal:i os 3 núcleos são também cir-
cundados })OI' membranas, clanéi.o '.JJ'igem as antípodas, cuja f'unção é tam-·
bém desconhecida,. Os a.ois rnfoleos q_ue permâneciam livremente na r�-
gião central do saco em1J:r�.on,::ÍrJ.o };)oüem-se fwidir, resultando .dessa

· f'usão o chamac1o ntÍCleo primc!Írio . cto endosperma e 

t f'\m de evitar wna contínua citação bibliográf'ica, de 
modo geral nos referimos as obras a.e H�ERLANDT (13_), HOLMiN e 
BOl3BINS ( 17), JONEB ( 18), ]ilàBF�SHYf�BI ( 20) e R�WITSOEEIC ( 27)., 

Q.uando os botões flori'.f'oros atingem o seu má'ximo a.esen
volvirríento, as sépalas começam a se romper em vári.os pontos, si.nal.i
zando o início da antese., No di.a imed.iat,o, às 6 horas da manhã, ini .... 
eia-se a abertura gradative de quase. totalidade dos botões, _prolón
gando-se por uma hora, aproximadamerrte � Essa hora de início é variá
vel e está na dependência d.a temperatuta do diaº 

O primeiro inseto a visitar a goiabei.'.ra é a E1belha (�.12.b.ê.

ID.§lif'era, Lo)o Durante a E1ntese, ela fica sobrevoando a árvore� in· 
vestindo contra as pétalas 9 a fim de remover êsse obstáculo em busca 



de _pólen� Dissemos em busca ele pólon porque os exames feitos em al• 
·guns, botões f'lorfreros não revelaram a existência de gl;ndulas necta.,.
t'.Íferase) Oom isto 7 podemos dizer g_ue as abelhcJs colaborâm 1'1a abertu•
ra a.a f'lor º .kl.ssim, a an tese ocorre num tempo menor do g_ue o necessá
r.io para g_ue se realize normalmente<'.)

• 1• , 
iAs f'loros sfío imed.iatomente visitados e poli.nizadas por 

êsse. inseto., I� 'medido g_ue a tempera tara do 'dia se \rai elevando, oli..,
_: tros .insetos ,vão apat·eoendo } principalmente ves:rss� 

t deisc�ncia das anteras e a receptividade do estigma 
ocnrrem logo a�opois da abertura da f'lor � pois examinam.os algU:'TI.as f'lo;., 
res, 30 minutos após a ;3ua abertura� e verif'icamos q_ue os estigmas 
es;Gavam cheios de pÓlen e

Mas podemos adiantar que a cleiscônoia das anteras e a 
.: receptividaa.e do estigma ocorram ê'1.Ltro.nte a antose f E:s;Ga nossa af'i:r• 
. mação é baseaa.a nos estudos sôbre a partenooar�ia, hibriclação, etc., 

' 

' 

como iremos ver mo is acl:Lante'", 
às pétalas o os esta:T.es começam a cair no mesmo dia da 

abertu..ra ela f'lor, lovanclo, aprox�i_madamente �. 5 dias pa.rn a sua g_ueda 
total� O pistilo, �s v6zes, 6 pe�sistentee 

l? ..... , · · • ., - ·1 _,_ • 1 a , · · ,... r ova s_ª2Q.riL ... éJ,_,t,§,Ç§J2t, 1Y J,,.Q:-:}.Ç;,..Q,_Q:1 L.9.§Jil:fJJlJLsL.iLfüQmQD l!JL-"ILlillJ .. JJ11�Q,Ç� • 
l?arri o estudo sÔllce a recept5. ;, .:...::_ade do es·tigma, escolhemos 200 bo
tões, prestes a se abrü:em � abrindo,,.os ) pi .. noelamos seus estigmas com 
vaselina (+) .. Êisse processo é eri1pregE1do·· e:m substituição ao da 08s,., 
tração, que consiste nã extraç5o dos Órgã'os sexuats masculinos,, !::. 
castração$! além de ser um p.:cooesso moroso e dispendioso, tem um gx•a .. � 
va inconveniente g o flor q_unse sempre f'ioa mochuoad8, o que oon-tribui 
para a sua g_uedaº 

. A O olhemos e excJt1inamos os f':!:'utos. Todos eles apresentoram 
sementes 1 o g_ue nos permite supor o seguinte� a) se a vaselina impe
diu a pas.scu:,,em do tubo polfntco, os esti.gma s j 6 estov2m poli.nizados f 

, logo, vem comprovar que éJ àei.so�ncio dos antoras e a recrnptividode· do 
estigma ocorram dur8nte a 2ntuso; ·o) caso contX'étrio, i-sto é 9 se hou .... 
ve p8ssagem do tubo po1Ínioo9 Ôr:;te procosscl d.oixa muito éJ desejar; 
,:portonto, deve.ró se.r· pÔstio elo lado,. 
l?rovfl.§--".tfr.ill1filL.9:.ê.Jl.:iJ2rid,g_çgLQ ,,., lfo Est2 ç5' o Experimental Sant0 Elisa, 
Seqção de HorticultLtra 9 d.o Instituto t.igronÔmico, existam duos gi:üa=

beiros que dtío frutos sem sementes,, F�x8minando algumos flores destas 
pl2nt2s, observamos éJ ausônci.2 elo pj_stilo,, Com o f'im do vorif'icarmos 
se se tríltélva do uma anomo liéJ botânioo do origem genótica, f'izemos 
o_ cruzamento dosso goiêJbéJ som somante com a ge>iabo com semente, usan-

( +) :B;;ste processo estó sendo utilizad,o DéJ Estação de Fruti
cultura ·de ''East Malling'� 9 Inglaterra, segundo inf'ormação verbal g_ue 
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d'o naturalmente o V8ried.ado sem semLW to como pa L, Nosso ooD si5 o 5 

q_µando C8stróvt1mos os botões flo.rf:roros com as sépal20 jo em rompi,,. 
de.tito� efetuamos algun10s polj_ni.zaç'Cies J.og:::i apôs o cost,Y'Dç2,�1, Os bo...-

"t�es éis'sim trat2dos foram protegifü)s converdeDtomen·be com saq_uinl1'.Js 
de .. papel .. DeIJOis a_e éllguns êl58s 9 vorif:l.cornos q_uo bouvo fertilizaçãq 9 

·O nue' V8l0 " 8"11 °bnno dê\ noscr, +.ncsn '1" '('Qt"'Gn+1·vin°c~e l:10 ec::t1°m0 Qll\"'"n�-
':1. 

J j,J (.,.i _ ... ,._., � 1-J 1_J «./1 '--'" i,_) .._, t.�..,� �- ' �.! 1 ,;:;:' 1.) , .�~ . ..-,�C( ''"º ' ,\..,, . ,• .._., ...1-b,.. Q \,.,W- U 

te a antese e 

· Exame dil:'&31º._Q.:9��-ªê�t.1gn_1.g "' l;lgu.ns botões, 00E1 os sGpalas :rompidos e
antas d.D abertura dos pEÍtaJ.os 1. forom co1tüdos e oxaminaétos na lupa
biriooular 1:1 Pudemos oonstati8.t' a exi:.=:d,:;Ônc.:La de palon nos estigmas 9 o
q_ue, portanto�
a élnteseo

- �  • .t... � H' � comprova quo a c..c:rncono:i.a o.as anteras so da a.urar rto

.ê. ix1.floresoênoü=i ela goia11aj __ ra é elo tipo d..J.Cé1.si.o .. � gema 
. fle,rÍfe:ra làteral. do ramo elo ano a.os.abrocha·, e uma inf':Lo.r-escência 
· se desenvolve até um csrtio pont.0 1 tirazendo W11 botã'ü na extremicLade
a.o eixo. tste bo·tão, por su..a ve:z,J possui, na base� 2 h:::'éfoteas opos,-�

. tas. Durante o desenvolvimentn do bot,,:fo f'J.or :ífet,o 1 v�:í'o a:oarecend.o �
'na sua base, mais 2 l)otões florí:reros'1ateraü3,., Oad.a um a.ê�t;es bo ..,

·, tões later.ais possui, na sua ·Dasa, 2 bra'cteas oposJG8S 1 indicando
g_ue, a.êste lugar, poderiam nascer outros d.ois bo1tões laterais e� as "'

. sim, sucessivamente, formand.o o sistema d.ioá si.o ( es-bempa l � f'i.g ,:, }3) .� 
• 11.... ,, ,f' • .... • � - ,j' ... Todavia :i esse sistema e para.LJ..saclo apos o aparecimento 

dos 2 botões f'lorif'eros laterais j cujas bases possuem 2 };lares d.e bróc,. 
teas opostas., Isto q_uer di.z�u: g_ue os botões' f'lo.r:í.fero$ latora gue 
pod.ert�m nascer na base d.aq_ueles botbes :1 abortaram� 

Encontramos, também� como o caso ma i.s comwn 9 i...G::i'.'lora:3c:Éin�:: 
eia com um só botão floX'ÍJ-:'ero na ext,:r::emidadEJ do seu eJ,,xo ;1 ·traz,ern'lo 
na base o par a.e brá'oteas.) Ho1.;:vtJ 1, pot�3.� abortcr:, dos t,ot,:õer:3 1.at,e:raJ.s, 

Fl·nalmente� o,r!t,t.''v"' A-, •.• , ,... 0,::, .,,, .. -,"" ·l,...."''··,"·,.,,;�,.-.. .,,�:::, e-,,.,r�0.·�·'-ra-"l"' ... ;::i 

, - _ U ,..._, �-U..L, .,.).1.. e;, ;:,i_,,t,7UI ... • J..,_, .L,.• . .,; ull lJ U.,:�, ,cJ_· 

goiabeira é a de l botã'o :flori:fu:ro na ex.T,rem:iêi_aào (iü <"Ji.xo d.G in:e:lúr'et�� 
oe"nc1· a acomnaJ.· .. had.o de u1·r1 bo+,2;·,,., r·, c,",·,lfq'Y'O '", :::i·+-,p•,,:·,l a 1\Tl<"•C\+(:C, º-�•�(')'' n11+r•o

J:f a.l I Ut...! \,! - J-Uwl.. J._,� '··--· ... .,,.,i-•. 1_ -.J.,.., C...., 't .L\ V'W .U v ... (,>.)l.. � u � ... u ....... 

botão lateral abo:c·tou., 
. '"-

No q_uad.'.r.·o I, d.amos a l)G.'.t:'oentagom. d.e oaci.::1 tipo ele int:tt1i:s.:H\•� 
,A • • 

9enc1a, determinada em wrn:i únj_ua :glanta to 



· Na inf'lorescênci.a do itpo ele 2 botões f'lor:I'..feros� n0s
casos po.r nós relatados, soménte o betão do eixo de in:flot�saênoia
foi o g_ue produziu fruto; cwm is·to nâ o que:cemes '.l:tzer·, entretanto 1
que o botão lateral não possa chega.l'.' a êtar fruto

?
. tanto isolaêl.a como

·-conjuntamente- com o d,o eiJrn de i.n.t'lo11escênci.a ô

Na inf'lores<:',ancia (lo tipo d.e 3 ·:rntões .flo.ri:eeros, o botão
;elo e_ixo de inf'loresaânci.a se desen1l'o1v·e em primeiro 1ugal"' e depois

'· 't,s ·1atera is� E" dif'Ícil haver a evoluç.ão ooÍnpleta dos. 3 b9tões aJGé 
, r maturação dos f'rutose Na maio.ria d.as V?zes, o 1Jotião do eixo de in�.,_, 
florescência é o que produz fruto q_ue cbega at,ó a maturic.Lade ,, �crnn~ 
tece, porém, g_ue um dos botões la tera i.s pode Jf.'.'od.uzü• fruto t,anto 
'. 1 "1 • -1- t ,::i • 'l • '"'7 ;., • 1s0 ao.a como conJunvamen ·e com o L,.D 01.xo e,.,e 1n1.,.creseono:ia º 

A looaltzação d.ar; tnt'ln::"oscênof--as nos ramos tem muita 
. �portância 9 po:i.s verj_.ficamo::5 QUG as êLo meio até a- base do ramo sào. 

t"' . b , . � . � ::i d l ... 
::j • d .a as que em ma 10.:r pro, o Ol.i.J.G.BCL8 ,e so uesenvo.Lverem� procLLrnJ..n o .LJ'.'U"" 

tos maduros$ 
ts descrições dostie oa}.)ÍtuJ.o :foram estt'il)r:iias nos ·traba ...

. lhos de ê.OOOBSI ( l), GUB.GEL ( 11) e. EOLMtN e :ROI3J3Il�H ( 17) •. . . . 
Q-9n.Ql1lliD§.2 ,� Para g_u,a os t1'a]Jalhos (1G autof'ecunc1açi;fo ou

. de cruzamento sejam rea ltzaa�os oom bom êxito ,, a.eve,,.se considerar' o 
·.seguinte: lº) k.s iDflorescênc1cJs a.e 1 e 2 botêíes f'lorí.feros são as
que apresentam maior probabilicl3de d.e se clesenvolverem atê a proclu,.,. 

ção de frutos maduros, pois constatamos� ·:::'esgectivamente, 34 e 3c,%

de frutificação; na infloresoênci.a de 2 botões f'lorí.feros � deve ,,-se
eliminar o lateralº 2º) No aproveitamento a.a lnfloresc:ênciz, dG ::')
'b·otões, cuja percentagem de f'rut:Lf'j_caçâ'o é d.e 23% ,� menor Cj_U.8 nos
outros dois tipos de inflorescênciaG .. , os botões J_atd . .t:1 L=,:, d..'Jvem ser 
eliminados e 3º) iêcs inflo.:rescênoias locali.zadas do meio atA. a 1)a::,e. 
d.o ramo do ano são as g_ue propcl'oionam ma tor ;_;e:rcenta?,om de f'rut,:i.fi,., 

O om o obj eti.vo do es t.uclarüws a ;;ierceni,a fiE:1 frutlfioação 
da goiabeira, escolhemos 2 plantas 9 localizadas em L0r:r.cno fresco e 
rico d.a Secção de Gene'tioe d.a Escola Superior d.e ê.g.rioul tu.ra "Lu.tz 
de Queiroz",, Marcamos:, em caa_a árvore, 31 galhos e 13 ramos do ano 8
distribuídos em dif'ere1�tes ponJ00s., Em cada galho ag.:r·upamos um certo

número de ramos do aDDo

O nú.mero total ele ramos éLo ano e botêies f'lorÍí'erbs :foi d.E.➔ 
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136 e 931, respectivamenteº 
à polinização d.as flores foi efetuada naturalmente, isto 

é, ficou a cargo d.os insetos, ventos, etoô 
Durante o nosso trabalho, o tempo nao foi favorável, pois 

caíram chuvas pesadas; acompanhadas de fortes ventos.. 
' . , . . . .. , . . .... Q.uanto as molest1.as e pragas, praticamente nao houve ata .... 

·.que, exceto uma das árvores que sofreu grande prejuízo devido à mo
lestia ferrugem, Dessa forma, fomos levados a eliminá-la d.o nosso

· estudo.
Fizemos 8 contagens e protocolamos o pegamento dos botões 

floríferos, dos frutos verdes em diferentes idades e dos frutos ma
duro?, conforme o quadro abaixoe 

--------------

Início Botões 
___ _,____ , ____ 

11-9-50 13-10-·50 6-11-

931 904

97,1% 
__ ,... __

821 

ss, 

-

Flores 

50 20-11•50

269

2% 28,8% 

-

Frutos verdes Frutos 
colhidos 

---

5-12-50 21-12-50 6-1-51 27-1-51

233 225 2Ó5 205

25,0% 24,2% 22,0% 22,0% 
--

O início da contagem se d.eu quando os botões a inda eram 
bem p�g_uenos. Notamos que a queda dos botões se inicia quando os me�
mos atingem um certo desenvolvimento; a maior queda regista-se mais 
tara.e, após a abertura a.a florº A partir a.êste ponto até a colheita 
dos frutos maduros, a queda dos frutos verdes é peg_uena .. 

�s percentagens por nós obtidas representam médias g_ue po
derão ser diferi::mtes a.e um ano para outro, dependendo das condições 
climatéricas, do ciclo da planta, do ataque de moléstias e pragas, 
etc. é.ssim, não podemos aceitá .. las como defini tivas. E' nossa inten
ção repetir êste estudo por mais tempo e também aumentar o número 
de goiabeiras, a fim a.e obter uma determinação mais próxima da reali
dade. 

.! percentagem a.e frutificação obtida, de 22,0%,pode ser 
considerada oomo boa para uma planta frutífera., · 

Para dar uma idéia a.a percentagem de frutificação de ou
tras plantas frutÍferas, citaremos ·os cmássioos trabalhos de GRANE 
e L�VRENOE ( 6) , em ;B.Qsageg:i2• Toa.avia, a técnica seguida pelos refe .. 



. .,., 'l r:::-, .,.,, 
,.;..,.,.,, 

.'ridos autores difere bastante da nossa,, Havendo nas ];Losaceas o f's.nê> 
tneno da incompatibilidade� somente os c.ruzamentos ccmpatívnis J que 

' \ , -

a.ão origem a :frutos; assim sendo, ORU\JE e Lê."il3ENOE tiveram q_ue fazer 
tÔdas as polinizações manualmente, utilizand.o varied.ad.es compa ·ti.ve.is .,

ê.s ·plantas eram colocadas em vasos grandes d.e tiarro e, ao inlo:Lar. ·· 
o florescimento·, eram levaa.as para a casa ele vi.d.ro 9 one,e se efetua•=
varo as polinizações�

Os resultad.os o1Jticlos pelos .:ret'ertdos aL1tores sã'o os se
guintes: 

T i_fillli_ iQQ,.QfilQª.:t,;,bmJ*':? 
.ê.utofecundado 

· O.'t'.'uzado 

-----------..--

· .O.))a,d.ro __ T.II ··· Ameixa f3

26,,169 

9c289 

30 

40 

0 ? 1 

e:• 3 , o .. o ... , O. 5
, l . 



Oomo a goiaba n§i'o apresenta êsse fenômeno de incompatibi-
. , . 

· lidade, achamos mais interessante levar a efeito o nosso trabalho no
.�ampo e deixar a polinização a cargo dos insetos; os frutoa produzi-

· dos provem, tantJ d.a autofecundação como do _,;ruzamento 0

4,, 2 - O âR�C TERES GEilA IS DO FRUTO 

Sendo a maioria elas goiabeit'as propagad.as l)or sementes, 
· encontramos os mais variados tipos. /à variaçà'o pod.e ser no tamanho,
na forma, na espessura� na coloração, na acidez, no sabor e no pêso e

Quanto ao tamanho, olassif'ioamos os frutos em 3 grupos� grande, d.e
.100 a 200 g; médio, de 60 a 100 g; pequeno, menores de 60 g. Com

.relação à foJ;ma, temos� rea�ond.o :, quando os d'iâmetros são práticamente
;iguais; piriforme, quando -�em a í'orma a.e pêra 9 podendo a inda ser pi
riforme de pescoço longo, méciio e cu:cto; ovÉJl� perfeitamente elípti
ca;. oblonga, quando o compriment;o é' maior que o diâmetroº A casca é
·grossa ou fina., l polpa ext_eJ:-ior pcd.e ser grossa :1 q_uand.o a larglll:'a
.Ultrapassa l cm, e 9 :fj.na, menor de 1 cm., à coloração d.a casca va:ria
entre verde-amarelada, ôlnEü'elo=clara e amarolo.,,avermelhada (algo.ns
tipos têm umas manchas vermelho ,,~desbotada s, nos lados) e A polpa tam
bém pode ap:resentar a.tversas o'fo,os

9 
como branca, creme, amarela, ama,,..

l:'elo-ouro, vermolho,�forte e .'.r'0;''::1a º o aroma poa_e ser suave e agradá
vel ou penetran ta� pouco a}/recj .. aêLo ,,; O sa lJor varia entre doce, ins:(pi,,.,
do, levemente ioid.o e E)Gido.,

Gomo possuímos 'os maJ.s variados tipos 1 estamos, atualmente )

agrupando os princi.pa is;, guo serão estudados e classificados pomolo= , 
gioamente. Para êsto trabalho ost,amos seguindo as descrições dadas 
por POPENOE (26)� 

4 � 3 = .àN é1LISE EST l!.T ÍS ·rrc t DOS o tRàO T&,_'qR� DE Vá-
LOB ECONÔMICO 

Com o objetivo do melhor analisarmos os caracteres d.e va•· 
lor dos frutos d.as plnntas escolhidas, fizemos mna anéflt.se estatísti·· 
ca de. 5 d&sses caracteres, como sejarn� comprimento� lci.rgura 9 pêso to•·· 
tal, pêso da polpa o pêso d.as soment;ee, êBte Úl t,ir':.10 ol=rbj_d.o da diferen
ça entre pêso total o pêso <la polpaª Como tomamos alguns· f'.rutos de 

, 
' 

cada planta, o tendo várias plantas, foi possível i'azer uma análise 
de variância para cada caráter em estudoº 

Q,ueromos ainda frizar que, os nomes-elas plantas em estudo, 
aqui .relatados, não signif'icam que se trata a_o variedadas estaboleoi�· 
das, mas sim, apenas indicando a procedência., 



 
4.3 .. l - Análise de �,citlgincia,., Oom12a_raç80 do Gr_po çntr&-nlan.tas 

.. :_ com o êrro residu-ª1,. Conforme vemos no quadro V (comprimonto, peso 
do. fl:'uto, pêso da polpa) e no VI (largura e pôso das sem9ntes), a aná
li.se a.o variância mostrpu QUe há uma grande heterogeneidade entre as 
16 plantas estudadas, pois o toste de teta do êrro entreNplantas � o 

1 êrro residual foi altamente significante; aliás êsse resultado era 
, esporaa.o, pois QUO nessa comparação oons tam plantas com diferent,es. 
1 ' 1 

formas dos frutosº 
OrganizamoE;: o QUEldro VII ,onde damos, para os frutos elas• 

sificados pela sua forma e pola côr da polpa, o valor do êrro padrão 
e o teste de teta dêsse êrro para o êrro resi.d..ual do cada caráter 
considerado .. 

Como vemos, há vslores de t,eta signjficantomente menores 
e maiores do quo o êrro rosidual, o que nos indica que para essas 
plantas não deveríamos usar o ôrro resiclual como medida. de variação 
dentro delas; naturalmente, paro os prj_rne:Lras rlantas, que mostram 
variação mais r0strita a.o g_ue a do aoaso :- o ct.8. ó por d.ornais grande 
e, paro a segunda plcJnta 7 com variaça·o·•maiol" que a permitida, o <5R 
é por demois peque.no"' Em voz elo discutiX' 1-ndividualmonte os valores 
a.e teta p2ro cac1a c:ar6ter est,uc1ado� o mais interessante é estudá-los 
em conjunto; dÔste modo, veri:,.:.::; q_uo os plantas L3 Pé 7, São .Tosó o,

Ll Pé 2,e Escola mostrom'voriação mais restrito que a do acaso, o a

planto L5 Pé 5, com varia-çfio o.xcessiVo� 
Paro dar uma idéta dn voriobilidado dêsses caracteres 

apresentamos no Últj_ma ltnl1o d.o g_11ad.ro VIT o coeí'icionte da variação 
do ôrro residua 1� que roprosen·ta a varia çá·o mÔdiD péü .... D oafüJ caráter� 

---------,---, --------,------..----' 

OaréJcteres 
estudc1dos 

O ompr imen to 
Largurn 
" Peso do fruto 
A Peso da polpa 
/O Peso das sementes 

O
O 
Vº do Ôrro jExtremos êLe Número de planta 8residual I vartnção 

796% 3� 2. r,,·,- 10,3 ri J ,, o ,, . 088 º'"' L5 Pé 5 
6 ,-,o1 9 ;-;::;o 3,0 - 9;0 Escola ,� L5 Pé 5 

16�9% 3 9 4 ,,., 31 ? 6 Escola "'� L3 Pé 5 
18,8% 10 9 2 �. 27,2 Ll Pé 2 - L3 pé" 4 
19�0% 

_________ .,____, _________ �------------'--- ------

. ', ,.., ' . . ,, . Como se observa ,as plant;as que sao menos e ma1s var1ave1.s 
que o G'R são pràtioamente as mesmas g_ue ijêm teta estat1stioamente 
menor e maior que o G"R� 



.Q12ssificação por agrupam.§.nto -� Revelanclo a aná.li.se de variância g_u.e. 
há diferença entre. as 16 plantas estudada·s, proout'amos ver se 11avia 
algwn critério :oara reuni-las em grupo; para isso, crganizai:r.os o g_ua
dro VID.,onde colocamos as plantas pela ordem cresoen-be das suas médias

ll

para cada caráter em estudoi, �ssim, verificamos g_ue, para todos os 
caracteres, a variação é muito grande, pot� a amplitude d.e va�iaçãa 
entre a menor e a maior média é, no gera 1, 4 a 6 v0zes o êrro resi
dual; sabemos g_Ue o f3'R nada mais é que/ um êrro mé.dio lJalançado� de 
modo g_ue a variação é exoessiva e iê.ssim, podemos notar q_ue, para o 
comprimento, peso do fruto e da polpa !! as médtas não formam uma sé
rie ·contínua, mas, ao contrário, há grandes diferenças entre determi= 
nadas médias ou grupos de médias, o que justifica o seu ag.tupamento; 
para os caracteres restantes, da largura e pêso d2 semente, embora 
a série seja heterogênea, não há justificação objetiva para agrupá'"'· 
las. 

Fazendo a de◊omposição da variação entre-plantas nas com
ponentes entre-gnupos e dentro,�grupos, nQtamos q_l::le o ôrro entre ... gru
po é al:tamente significante g_uando corp.parado com o ôrro resia.ual ou 
g_uando comparado com o maior êrro dentrott,grupo, CJ.UO, nosse caso, é

o grupo II (Última linha do g_uaO.r·o 7); assim, fica comprovado g_ue o
agrupamento tem real valor�

�uanto à variação dentro dos 3 grupos em g_uo as plantas 
:foram reunidas, o grupo r, q_ue tem menor média para os car2iobei"es 
estudados, consisto em uma única plc:int,a; assim nada poctemos di:ze.r., 
O grupo II, q_ue abrange as plantas com médias intormodiárias 1 6 hete,= 
rogêneo para o comprimento e pÔso da polpa, o homogêneo paX'a o pêso , 
do :fruto. O grupo III, g_ue compreena.e as plantas com mEfd.ias grandes, 
é homogôneo para os 3 caracteres estadad.os, como mostrado pelo teste 
de teta. Finalmente, para o pÔso do fruto, teríamos ainda mais os 
grupos rv e v, que consistam em uma plant8 com mÓdia muito alta; tan1-
bÓm aqui nada podemos fazerº Os limites elo probabili.dado utiilizsd.os 
para o teste a.e teta, foram tirados das novas téí'buas d.e BRIBIGER (4)� 
Resultados �o agrupamcntp - Para os :futuros trabalhos do melhoramento� 
talvez haja interôsse só 1mra as plantas com mÓdias EJltas Jdara as Ct:ú· 
raterísticas estUdadas do cornprimonto, largura, pÔso do fruto e da yol, 
pa, provàvelmente, com exceção apenas para a largura, no caso das plan 
tas com frutos piriformes., tssim, o primeiro grupo, q_ue consiste na 
planta L3 J?é 7, não tom intorês�o; o segundo grupo tom rea.uzido inte.,. 
rêsse e sômente no CEJso a.e desejarmos plantes com f'rutos d.e tamanho 
médio; das 5 plantas quo -:formo o tet'ooiro grupo do oomprint::mto do fru�· 
to, como a L5 PÓ 5, Ll J?é 6, L6 PÓ 4

,. L4 Pé 2 e s" Josó D, notamos g_ue



g_Uase tÔd.as estã'J inclUÍd.ElS no grUp'J corrosp:·)nd.ento a.0 pêso de:: fruto 
isto é, o grupo rrr; e no geral alcançarélm boa ol.sssirtc3 çà'o p�-1.::·a 'JS 
demais caracteres, colocando-se mafus para o f:.rü fü1 sério, de sor·te 
que, para os futuros trabalhos de seleção o melhoramento ? d,over-íam.'Js 

' A 
, 

usar somente este grupo".· 
4,3.2 - I.e§te éi�OiQ. Quand'.:! as módins foram classirj_cndas 

:pela ordem crescente d.e seus valores, n'Jtamos g_ue psd.oriam ser Dgru
padas e, após a an6lise de variância, pudemos pr<Jvor quo o ag:ru;pamen�· 

· to ern justificado .... 
Toclavia·, lançaremos mão do 'teste d.e seç{Liônci.a pa'.i:'21 veri

í'ioarm<Js g_ua is as médias g_ue óc0.parsm sempre os me lh'.Jre s lugare::1 � 
isto é, qUEJiS os frutos com maior CDtí\prj_mento o lorgu.ra � maior pôso 
t0-tal e pêso d8 polpaº Êste teste é baseado w.1io.E1mente em too.remos 

· de adiçÊÍo e multir>licação de pl'ob2bilidaa.e� ,e .nê·o somante a sua éL.ert,"·'
vação, como a sua apliceção, foram étoo.2s por BR�GER (2), o jó u·�i-
lizad.a s em inúmeros oa sos, 1.rn.JEGE.B ( 3) <, 

Tendo-se 16 plantas, a :r/ro1Jabj_lic1acle a.o wna planta tet: a 
, menor média possível para um ca:."áter estuc1ado será ô.e 1/16 e 9 péjJ'.'a 

.' 4 
' 

os 4 caracteres conside�_·ados, sel"á d.e(J/16) "' '== J/65e53S ou 0,002,%; 
vê-se, portanto� que essa probal:'Jj,lidade é poq_uaníssima e nãc i'rá a
oonte.oer no nosso experimento wüoamente clevido ao acaso� Então� OOf:1.0

notamos no quadro IX, organizamos para wn caráter qualg_uer, r:ior exem·� 
·plo, o comprimento, as plantas com as suas médj_as na oro.em crescente 9

' , 
' 

e as g_ua is demos nwneros de ordem de l a 16, g_ue chamrrn10s oro.erü dire�·
ta; a seguir, :r.epetinms o mesmo processo para os outros 3 caract,el"es ·;
porém ordenando as plantas pBla ordem do comprü.aentoe Em vez õ.c:i saber,
qual a probabilidade de a planta ccupar somente o pr:Lmetro ·.:u..��gar, t2m�
bém podemos f'a'zer outro :raciocínio, para determin8:.r a p.ro·ba'bj_Jj_c1_ac1o c'.ts
a mesma planta ocupar o Último lugar; a isso eh.amarem-os de orc1ery1 in=

versa. De modo que, para achar a ordem inversa i; basta aêLtc:or:ar· a Lm:;,
dade ao número de casos considerados (16 + 1) e sL1l}t,raiJ::' o .nu.mero co.r�
resr>ondente da ordem direta L' 

Os daclos do número de ord.�m direta e inversa 
1 

beül C'.)mo as 
probabilidades de cacla planta em relaçÉio aos 4 caract,ex•f:,D estuclaD.o�3 t

figuram no quadl'.'o IX.Para conhecermos que níveis a.e probabiliclad(i de=• 
vemos usar, basta aplicarmos a í'Órmula de BB.IBGER ( 4): 

Limite d.e ,l)robabiltdafü� iN :::: ir.;:)_16 = �Jo -:- 1.%

Limite de im.vrobabilidade -l- == �L ·- 1 
:=: 0�6% - lON 10., 16 , __ -160 · 

Para o nosso caso, temos interêsse unicamente nos resulta =



dos da ordem inversa, pois quere�1.0s as Ptantas com frutos maiores e . 
mais pesados; ademais, podemos organizar uma tabela das probabiiida
des na ordem direta e inversa. 

Número das 
plantas 

-

. 

; L::, Pe 7 
Ll J?é 4 
S .José O 
L3 Pé 4· 
-

Ll Pé l 
L4.Pé 2

Ordem di.reta(menores) 
-

Probabilidade 
--

NI.Ímeros %

l l 1 1 0,002 

8 3 3 2 0,22 

6 6 2 3 0,33 

2 7 4 5 o,43 

� 

9 4 5 4 1,10 

15 2 8 7 2,56 
-

O.t'dem inversa ( maiores) 
Número das Probabilidade 

---
;plantas 

Números %
---

1 1 l l 0,002 S�José D 
4 3 2 7 0,25 Ll Pé 6

5 6 3 2 0,27 L5 Pé 5 
6 2 4 4 0,29 8 .JC>Sé :B 
- ·---

10 5 .5 3 1,14 Urbano 
4 4 11 11 2,86 Escola 

-

Podemos, pelo quadro acim�, selecionar 4 plantas Qentre. 
as melhores, isto é, oom probabilidade� mais raras do que o nível 
estabelecido. São as seguintes; s. José D, Ll Pé 6, L5 Pé 5 e São 
José B. 

Todavia, antes de considerarmos de�initivamente essas 
quatro plantas como as melhores, temos que examinar ma is detalhada ... 
mente quais :f'oram os valores das probabilidades para os 4 caracte
res tomados isoladamente; às vêzes, a planta pode alcançar Ótima cb•· 
locação para g_uasé todos os caracteres· e, num dêles, ser péssima,. 
Examinando-se o masmo quadro, pode .... se ver g_ue a planta L5 Pé 5 está 
mal colocada, no que se refere à largura, pois alcançou 6/16; mas, 
como se trata de um tipo piriforme, sabemos g_ue de fato êsse fruto 
não pode ter uma largura muito grande e, assü1, relevaremos a má co
locação que alcançou em relação a êsse caráter,, Já a J;)lanta 8. José 
O teve má colocação, quanto ao comprimento; todavia, obteve boa 0010-

. cação em .:relação ao pêso do :f'ruto e da polpa, de modo g_ue podemos con 
siderá-la como boa. 

Poderíamos tentar ver se ainda encontraríamos boas plantas 
para os nossos trabalhos de seleção g_ue se aproximassem dos limites 
estabelecidos, como, por exemplo, a Urbano e Escolaº Contudo ? vemos 
que a planta Urbano teve má colocação, em relação ao comprimento, re� 
gular, em relação à largura o pêso do fruto, e boa, para o pêso da 
polpa. 1 planta Escola foi regular, em relação ao comprimento e lar� 
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gur,a, mas péssima, em releção ao pêso d.o .fruto e d.a polpa .. Destas 
duas plantas, ta 1 voz a Urbano, por ser a inda wn tipo do polpa br Jn

: cá, podei ia ser utilizada. � Escola, porém, seria· eliminada .,

De outro lado, em relação aos .frutos pequenos e d.e pouco 
., pêso, cremos g_uo não há i.r:ltorêsse préÍtico e, por isso, não iremos

discutir o asswitoº 
Como conclusão, podemos adiantar g_ue temos wn Ótimo tipo 

�e ·goiaba f ô São· José D, de fórmé) es�érica e polpa vermelha; três 
�utros boris, sendo dois de f'ormEJ redond8 e polpa verme lha, Ll Pé 6 
e S?O José O ? e um de forma piriformo e polpa branca� a L5 Pé 5; 
t'iha lm.ente, wn do tipo rogular, d.e f'orma reétonda e polpa branca, a 
Vrbano • 
' ' 

4 .•. 3.3 - inálisé da oorrgl.ag_ão linettt. Tena�o obtido m:edidas para 5
' ,, . ' ·" ' 

dµ'e.rentes caracteres do f'ruto, pareceu-nos interessante procurar ver 
. se .h�.V:i?. slgwna correlação entro êlos� tomando-se em consideração as 
. óombinações mais imp�r tantos 1> Log-o de- in,icj_o, eliminamos os oaracte
res do comprimento, largura d.o fruto, pois, desde g_ile tenhamos, no 
mínimo, ·3 ô.if'erentos formas do frutos, essas correlações pera.em o 
�terêsse -e, .hav�ndo relativ�mente pÔuca·s plantas, não conviria f'a-
zer agrupamentos. :oêste modo, escolhemos somente as combinações de 

. . 

A A A A ,.;caracteres: peso do fruto com !'ASO da polpa, peso a.o f'ruto com peso 
.da semente e pêso da polpa com pêso da0 semente .. 

Devemos a incla considerar que, tendo computaa.o os oaracte-
. ""' , . ·resa.e peso do f'ruto, a.a polpa e da semente de varios f'rutos de uma

planta, e tona.o tomado yárias plantas, nos f'oi possíveL_determinar
· dois tipos a.e correlação linear: dentro de cada planJGa ou e'nt!'B-nu
. tos, e entre as diferentes plantas. Para tornar mais acessível a ma:.
neirá·pela g_ual calculamos. Ôsses coef'icientes, iremos dar a sua de
rivação. 

ilssim, seja x, y wn par qualquer de medidas; �,13,0,,u di-
/ .  , ferentes plantas; M o numero ,1e f'rutGs J;)or plantast P o nume:ro de 

plantas diferentes; .m e ] os graus a.o lib.E3rdado dos respectivos err_os, 
·padrõos do número a.o fruto por planta e do: .n.úmoro de plantas o 

As f'Órmu,las utilizadas foram as seguintes: 
N P 

l1a.entro 
= J._J�i)(y-i)_ onde N = l:M

7 n =•N-1, nt;�: = N--2
n. fõx; (;y 

p .... -

:l'entre 
= Lli:-xHY-v) onde p = n2 plantas, p = P-1 9 nf

!'
= P-2

·p. Gi. Gy 



Ci'[ 

Para mostrar 6omo calculamos os nwneradores dos a.ois coe=

,,._ . 
'! 1 """ . ' , 

, ! '. 
1 . .i t'icieA,;:t·tes de oorrelaçao dlent.'.l;'o e entre, dàremos• em f'orma abrev1.ada, 

�,s r6bmulas da oá1du10 utilizadas. Primeitamerttê� calculamos as so�, 
. 

' '  ' ,1 

mas simples, as somms dos quadrados e soma dos pr'odutos das variá-
Veis; a seguir t tomamos várias l)la.htas de à a P e f'izemos a sua so ... 
!rllií,:� como mostra o g_uaa.ro X 11 ·, 

Oom essas f'Órmulas� f'oram calculados ós cÓef'icientes de 
e1-i,rre.lação linear entre-l)lantas e fü;intro-plantas para a combinação 
lló.:s 3 oaractere�l)êso do f'ruto, pêso da polpa e pêso das sementesº 
ne:füuita valia f'oi paí'a n

1

Ós o extern�o livro de F.IBKIBL ( 9) a.e bncle 
tírarnos valiosas sugestões. 

. ' .QJJ:ªª'1'--12 XI 
&iáll�º=ª--º-º,rre,l� 6. l.it1ªaX: _ en tr§-dsmtrQ_Jm.rª_g_._qªrª.Q.l§JZ&Lê ... Q..P. f±:J1.to 

Fê�d 'a.9:--{l?1lSô-dãr. eso· dÕ)(PeSÜ-da -gsº-ª·'Y.,,. (.P8sõ�cE;
.Tipo de f!:uto _�� __ ppl]a f'rut.oJx lsemente _1201:ga Í�'". lsemente 

, cotrelação r nf' r nf r . · nf
!---- _, _,.,,_ -----
'Entre-

plantas -ti 0,90 14 + 0,23 14 + 0 9 22 14 

Dentro• 1 

l)lantas t 0,96 180 + 0,62 180 o,49\ 180 

- --- ---- ___ J.. 

Examinando o quadroXI , podemos ver g_ue entre os oa2acte .. 
res do l)êso do fruto e pêso da polpa há uma correlação .Positiva 9 tan-� 
tu dentro-plantas como entre-plantas; isto nos ind.ioa que os frutoq. 
de maior pêso tota 1 sã o os g_ue têm maior pêso de polpa, o que se ve�
rj_fioa para qualquer tipo de goiabaº Uma situação diferente ocorreu 

- _ para os demais caracteres élo f'ruto; assim, para a comoinaçã o pêso a_o
fruto com o pêso da semente, há. uma correlaçã'o positiva entre êBses

· paracte:res somente dentro-planta, quer clizer, dent,ro de um determ:Lna"·
do tipo os frutos mais pesados são os g_ue têm mais sementes"'· Oonsi,�,
deranêL0 a combina r;ão pêso da polpa com o pêso ela semente, no j0amo; que
l1á correlação negativa entre êles, unicamente dentro-planta� o q_ue
signif'ica que, nurrra planta, os f'rutos de maior pêso de polpa são :.::s
q_ue têm menor pêso de sementes. ã verificação dêste fato ten1. bastan
te interêsse para o melhoramento, pois, assim, para determinados ti.--

, pos, um aumento da l)olpa corresponde a um decréscimo na semente" 
No g_ua·a.roXI j podemos apreciar a análise dos ooef'ioientes 

de correlação nos dois tiposg entre-plantas e dentro-plantas,. Para 
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. . 
- ' 

N' �tre--plantas, achamos apenas correlaçao positiva para os caracteres 
A Ã . A de peso do fruto com o peso da semente; parà o peso da polpa com o 

pêso da semente, os coef'icientes de correlação achaclos são insigni
ficantes, e, se tivéssemos mais observações, talvez pudéssemos en
contrar significância entre êles. De outro lado, para a correlação 
dentro-planta.s-, a interação é, bem complexa, pois verificamos que há 
correlação positiva entre os caracteres de pêso do fruto com o pêso 

Á A , da polpa, e do peso do fruto com o peso da semente; por outras pala� 
vras, dentro de um determinado tipo, os frutos mais pesados são os 
que têm mais polpa e menos sementes. 

4.4 - VALOR VITAM:í:NIOO 

. à goiaba é uma boa fonte de vitamina. lüém ela vitamina O, 
possui também o complexo B. O Prof. MOUR� 0�]/IPOS (23) relatou alguns 
testes de ordem qualitativa 1 realizados com ratos, cujos result�dos 
permitem admitir que a goiaba encerra vitamina 111 (tiamina) e é uma
?ºª fonte de vitamina B2 (ribof'lavina). o mesmo autor informa que,
poss1velmente, a goiaba contém vitaminá B6 (piridoxina).

Q.uanto à vi ta mina a, podemos dizer que êste fruto a pos
sui em ·grande riqueza. Ef!1 colaboração com os assistentes das secções 
técnicas de Genética, Química Agrícola e Tecnologia, da Escola Supe
rior de· é.gricultura "Luiz de Queiroz" j temos levado a ef'eito várias 
determinações do conteúdo de vitamina O em d.ivers.os tipos e varieda
d.es de goiaba ' ◄e diferentes origens. O método usado para ·essas deter .... 
minações foi o de Tillman, modificado por IEME; JÚNIOR e MàLAVOLTâ � 
( 19). 

Na determinação do conteúdo de ácido ascórbico, vários fa
tôres devem ser considerados, de sorte que fomos levados a abordar 
alguns detalhes importantes, om publicação recente, f'eita em colabo
ração oom GUIGEL a outros (12), tais como f'rutos isentos de ataque 
de moléstias e pragas 9 grau de matU11ação, tipo de amostras, etcº 

Os resultados por n6s o,Jtidos indicam g_ue os frutos ataca
dos de moléstias o pragas afetam o conteúdo de ác.ido ascórbico e, 
por isso,-a.evern. ser· evitados; o grau de matu.rElção é um fator iniporta.g 
te, pois o fruto vera.e e o maduro firme contêm ma is vi ta mina O do que 
o de vez e maduro molo. Não obstante têrmos tomado como base, nas noê
sas determinaçõe.s, o fruto maduro firme, a determinação da vitamina e
deve ser reita no fruto todo, visto que a casca é a parte mais rica
em .ácido ascórbico.



Para a extração d.a vitanina o, poc1emos usar dois métodos, 
o da trituração 3 o do liquidificador,, He usarmos o liquicl;Lficaclor,
à.aremos preí'erência ao :fruto. intoiro; se usarmos a tri tu.ração, po
,dro"emos, para :facilitar o trabalho, picar o :fruto em pedaços poque� 

.,•.- nos e tomar uma parto · 
as análisas dovom ser :feitas logo cpõs a colheita dos í'rg 

: tbs, a :fim de evitar a P?.l'.'fü:i da vitamina O; der�onstramos que, no f'rg 
:to conservado om geladeira, a percla do ácido ascórbico é considerá
�el, trabalho êsto eí'Gtuac1o em colaboração com PIMENTEL e outros 

.. : (25). 
Damos, no quadro abaixo, o teor de ácido ascórbico encon,.. 

tirado em diversos tipos o varieclaclos de goiaba de diferentes origens; 
. �·s análises f'oram í'eitéls em: colabora ç�fo c0r.i os colegas J. T�� &Gurgel� 
E. Malavolta e Jorge LemG Joro

------------------·-- ·-

NOM.11J; PROOEDêNCI4!. CÔR Di 
FOBM8. POLP-� 

-------·-·-------·--------* 

.:,Jaolí's FlÓrid-a - UU .SS

Ll Pe, 7 p . p -osqueira- ernamouco 
Luiz DGlfini Rio das Pedras, t>.Pº 
L3 Pé 8 Posquoira-Pernambuoo 
Dr. Santana Piracioaba-SºPe 
S; Josó 

- L4 Pé 6 
L5 Pé 7 
L2 Pé 8 

Posso do Ressaca�,ô.P .. 
�,osquo ira "."Pornambmrn .• 
Pe::, squeira-Porna r:11Jur:o 
Pesqueira-Pernambuco 

@Val rosada 
oval branca 
rodonda vormo1L1a 
rodonda vermelha 
redonda rosacla 
oblonga vermelha 
oblonga vurmoll10 
.:roa.onda amarela 

I D°'.'.112tg8 j b�; a!lC:G 
1 f 
. �-

{ 
. 

_ _,,,_. __

�OR m VIT�-

MJNA o (:fruto 
Da duro :firme) 

400,0 

130,8 

127,0 

108,4 

94,8 

90,3 

90,0 

83,3 

54,0 

Sabendo, ele antemê'o, da oxistôncia ic variodad.os de goia
ba com elevaclo teor do ácido ascórbico, IJ!'inci:palmGnte as norte ... ame
ricanas, procuramos analisar diversos tipos nativos, do diferentes 
origens geogréÍí'icas, pois assim, abrangendo uma granc1e ároa goográ
í'ica, poderíamos talvez encontrar ou·b.rns nas EJ.osm.as cond..içõesº Info·� 
lizmente, os teores encontrados oscilaram entre 54 a 131 mg por 100 g; 
oom exceção da variedada Rolí's, importa ela dos Estados Unidos, que 
apresentou um teor do vitamina O oproxiEJ.adamonto a.e 400 mg por 100 gs 
Esta é uma das 19 váriodades amoricanas classificadas por WEBBER (29), 
que alcançou o mais elevado teor do ácido ascórbico com a média geral 
do 319 mg por 100 g de f'ruto í'rosoo,. E' intorossanto notar que a va
riedade Rolí's conservou, em nossas C'.:;ndiçõos, p:ràticamente o mesmo 



teor de vi ta mina O quo obteve nos Estados Unidos. Em vista d:Lss0 1 :ro·

deríamos aprovei-'Gá-la intogralmonte, mas, como não apresenta tod&"Ds 
· ós · caracteres exigidos pelo nosso me:rcac1o, achamos conveniente doixá
la para futuros trabalhos do mGlho:ramonto, no que di3 respeito ao

' aurae'nto do teor de vi ta mina O nos nossos tipos. 

5. MéTODOS DE �IBORê.MENTO

5.1 - DtDOS BáSIOOS

Os capítulos anteriores tiveram a finalidade principal 
.de fornecer-nos as basas· essonciais para podermos estabelecer normas 
para os trabalhos do melhoramento. 

Dos dados biológicos 01>rosentodos, :Podemos tirar o seguin
. te resumo: Trata-se de uma espócio diplÓide som com1>licações oi tolÓ·· ' 
,í!sl.Ccis. 

-ê. planta se reproduz predominantemente por autofecundação, 
havendo uma peg_uona parcelo do cruzEunentos livres devido, principal�� 
mente, � aç§'o dos insetos •. 

Pola natureza d8 flor, o cons:La.oronclo g_uo ele não possui 
·neotários, os insetos devom sor atroídos princtpalmente J?Glas nume
rosíssimas glândulas a.e Óleo essencial nela existon'GGS, e' também�
pelo pólen.

Desenvolvendo com maj�s d.etolhe os 1>ontos Bcima enumerados� 
.· dêvemos voltDr as nossas vist2s parD vor se na f'ormação das sementes 

também nõo existem anormalidodes. E' comwn em f'r..:t.tas do ali.ma tropi�, 
cal' e subtropionl.. a existência de 1>orturbaçõos nos mooanismos re-

. produtivos da planta. Na goioboira, toa�avia, vorif'ioamos g_ue a í'or-· 
maçÊÍo do Sé:lCO embrionário ó normal, do modo g_uo o ombriõo ó oonsti
tuiclo pele? uni5'o dos gamet2s masculino o f'omintno, podondo-so 1 por
tantD, excluir todos os f'en3menos rosultontes do opomixia, tais co•, 
mo a partonogôneso diplÓide o haplÓide, a opogDmia e apo�po�ia, o 3 
embriógonio nuoelar {poliembrionia)" Onntudo, devemos 2inda frL:mr 
que outros casos ooorren na ocssi5o de formsçô'o a.o ombriê'o sexual ver
dadeiro, como a í'ormação do omb:riõos nuoelaros, tel o osso da laran--,. 
jD, n1.-1nga, oto. Mas, _tonel o vurifioEJdo que e goinboira é monoembriÔni
oa, podemos eliminor tílmbóm·ôsso ponto� 

Embora tenhDmos obsorvcJdo que na goial)eira predomina. a au .... 
tofocundaçõo, estl:'élnhamos que 88 populações naturais dessa planta 
frutítera sejEJm ma is variáveis do que deveríamos ºa prioriº esporar .. 
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-- ... 
, l ,  ' t  d '  A A explicaçao g_ue mais nos par0ceu r8zoave e a seguin e: 8 e1.2·Jen-, 

e:ia_ das ante.r1Js dá-se durante a antese e, como vimos, as alJelhas, lo-
go cedo, a o iniciar-se a abertura da flor, j 6 estão nvidamente cole""

�ando. o pólen; muitos vêzes, chegam a :forçar a flor 3 abrir e Por ou
_tro lacto, sabemos g_ue, embora haja V8ri2çffo om certos caracteres da 
':p-lanta, ta is como fruta .de várüis formas (piri.forme, redona.a, etc.,), 
de g.iferontes colorações da polpa (branca, amarela, vermelha, etc�)� 

-,: ·. 

a�- !f:+ores· sã o sempre brencas. âssim, não havondo diferença de colora-
ção: das flores, torna-se mais provável q_ue as abelhas, ao visitar 2s 
·q�G est5'o ·abrindo, passem com naior freg_Uôncia de uma árvore para
ou�ra, aumontana.o, conseg_Uente[1onto, o cruzamento entre elc:1s.

_ Sabendo-se, então, g_uo no procc=:.sso reprodutivo I da goia-
1,e::L.rD pred.om.ine a autofecund.a çõ o, podemos concluir g_ue apas a outo
;t'eounda çã o as plantas nffo dOVO[1 praticamente mostrõ.r porda de vigor.
Dep. o;Ls d.os cruzamentos n5'o dovor1os também esporar aumento de vigoro

O estudo d.os carocteros gorais dos frutos mostrou-nos g_ue b 
bá"m:uitas variações nas dimensões, n:.Js posos, no teor de vitamino 0 5. 

trt.o.; e análise estatísticél indicou de g_uo El8neira ê1es variam o o 
�iáa 1a.:ê10s podemos espurar.···a existônciá- d.e oorrolações p0sitivas_ en.
iire pêso do í�ruto e da polpa, e de correlações negativas entre pês0 
·da polpa e d.a semonto, facilite os tra�xilh:::is de melhoramento() Vimas
também g_ue o conteúdo a.o vitamina O nos tipos nativos é. bastante va .. "
rí:lvel e bem inferior o o teor e.a v2riedade Rolfs, importada d8s Es-
t�á.os Unidos da �mérica d·o N orto.

Oon�.eg_Üentomento, tem'.)s em mãos g_Uélse todos os elementos
necessários, para procedormo.s o D:Plicc1 çã o d0s mótodQS do melhoramen:..
to.

5.2 - HOMOGEINIZ�ÇãO DOS, TIPOS N�TIVOS 

Em se trritnndo de umo plont2 poro.no, podemos utilizar dois 
J?i'ocessos pera a houogenização dos tipos� o da outofecundoção e o d.e 
reproduçÊÍo vegetotiva. P2re D autofecundaçso das plant8s

1 
DS flores 

devem ser protegidas oontro a polinização ostronha, o isto podemos 
fazer utilizando sacos do Pél:PGl iml)ermeávol; temos utilizado em nos
sos trabalhos, com bastante sucesso, sacos de _papo·l pergaminho 17 cm 
x ll,5 cm, colados com cnseínn, a fim de ovit/::1r. g_ue a chuva os abrél ,,

'com }Jase nos estudos g_ue oí'otuomDS,...,, S[l bem.os g_uo nos iní'lorescônotc1 s 
da goié:ibeira al,)enas o botão principal tem maior probabilidode do po= 
gamento, .. e assim devemos logo de início 0liminar os botões loterais s
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Na reprodução v�getotivél, poderÍcJmos lançar mã0 de três 
l)rocess"clS oomuns na pr6tica, O0mo mÕrgulhia, ostílquia e enxertia; 
dêsses, o único que tum valor, paro ·t\ nosso caso, é c1 enxertia., 

Pelo tipo de ramií'ioDção cÚ1 g:)iaboire, qne é simpodial, 
' - poderÍDmos "a prioriº deduzir g_uo nçío devo.rio háve. r dimorfismo nos 

galhos e, de fEJt'.), foi verificado que não há; 1doss2 forr:1a, podemos 
escolher borbulhas ou remos do qualquer pnrto d.a plante .. Os tipos 
a.e onxertü1 jÓ pràticrmentc usados ntJ goiabei.re foraa os d.o bo.rbu
lhia o garfagem. ( +) 

5.3 - BE1001villllii�ÇÕO DE NOVOS TIPOS 

Se porventura nõo f'Ôr possível obter, nos tipos quo te
m.os, �) 1'8d.rão d.esojDdo, lanç.aroBos m20 do oruzatnento do tip"-as g_uo to·
nham os oor0ctores p�:,r nós almojod0s. Ces:J os cor2ctores sejé3m reco:3" 
siV:)S, s:Jmos levados D utiliz8r-n0s da cJ utorocunfü:1 çõo ou d.o re.tro
cruzo�1�nt'J paro homogonizcJr ós híbridos do primo ire· gercJ ção; se os o 1 
raoter-es í'orom dominontos, entfío se torno mnis aconselhóvel roprodu" 
zir', os híbridos por vir v�getotivo, lc1,nç8nêl.�) mô'o da enxertia .. 

5.4 - POLIPLOIDI� 

Desde o dcsc'.,berte a.o substôncic:: s que, corno o o:-,lchicino 9 

mais fÕoilmonte induzem � p'.:)liploid.ié:1, este so tornou um d'.Js proces--· 
sos comuns seguidas no molhornmonto dn� plontcs. Gerelmonte, Dél prci-� 
tice, fazemos,_ uso dí)S tetraploidGs 0, om e lguns casos, dos t:ripl'.'.>i-·· 
des. 4ind.a mcis, estudos modurnDs, princip,dmonte as reelizados ne .� 
Suóoia (cómunicaçõo vorbol í'oito por �rne Turúntzing no 7º Congresso 
Intornocional a.e BotÊnic2, .roolizado em Est�colmo cm 1950 o n nós 
transmitids pelo nosso C'.Jloge J .T .l.Gurgel), nnstré1r2r,1-nas que, em 
muitos casos, o obtonçõa do um único polipl0ido, sejc:: 1 por exomploq 
um totrcpl:5ide, nõo rusolvo a quost5'o; t::irna-so nocoss6rio o rocom-
1:üna_çff'J deis tipos, utilizcndo-so, p8r8 isso, da vóries p'.)pUluçõos º 

�ssim, :pero goioboira, ustnmos tontand:.i óbtor polipl0ides 5

t�ndo í'eito v6rios tratr121f.mt0,s do sumentes e "seed.lings" C'.Jm soluçô'o 
· de colchicinn. Futur2monto poderemos tentar tDmbÓm éJ onxertia de bor.,.,

(+) isses tr8balhos f''Jl::'om oxocutad.os polo D'.JSSD coleg2, ongonhoi.'ro 

agrônomo Carlos Ibessing, cheí'e du Esta çff::, Exporimonto l a.e Oi tricul.,,, 
-tura, 'em Limeira, a quem somos grotos pelas inf'0rBações g_uo nos pres�,
t::)U.
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buífo:is t.r8 todos pela mesmD soluçe o, conf'o.rmo mót�id'.:"l delineodo por 
am8 (21 e 22) prrs o cofó. 11indc Dgui torcmns q_uo observEJr se a 
rqêLÜçeo da fortiliclodo, o::mwn nos J)'.)liplgidos, nõo será um empeoi- t 
lb.0 ri pr0duçõo d.0 f'rut.s, en comp2r.�ç5'D as fort.1rs d.ipl(id.os. 

Tendo Dbserv2clo q_ue há partonooorpio no gciü:beit'o, p')is 
· Si Dnoontrmnos tipos som sementes, pretendem'.)s f'uturomento utilizar
e-s"lJ-11,t propriedade n'J pr0cesso d2 J>clipl<Jidio • .'.i.ssim_, oas'.J consigamos
llf:ll.-· tetroplóide, cruzoren'ls Ôste com wi1 d;i.pl0ide, e '.)bteromos un tri
:tttÍ6ide; send<) êste estéril, mos hovendD éJ pr;rtenDccrpia, poderemos 
t:alvez obter f'rutns ma iDres q_ue '.""l diplt5ide 0 seri sementes. ú propa
gqção d'.) triplóia�e p'.1dor:i::> .sur f'ÕciJ.pento mantida pelo pr'.Joesso d.a 
·enxertia •

I Os met:;dos do molh•Jraoento oq_ui preo:-,niz0d<Js f'orom tir9-
à.os do DUl2s a.e· genético d:) p.t'o.fess<Jr F °'G.Bricger, 1:1.inist.radas na 
�se ola Superior de �grioul tur2 "Luiz do Q.ueiroz" · o d.'Js livros do 
ltãGEíIX)ORl\f ( 14) G HllYES e IMMillR ( 15) • 

6. �TIMO·

l. O prosante trnbr:J.hr:i f'oz porto d.o uru plano a.e c::)leb'.Jra
· .ÇF.ÍD entro a Suoçõ:J do Oitricultu.r2 0 Frut2s Tropiccis d::i Institutn
·Agronômico de 02mpina s o a Sooçã:, de Genética da Escola Superi'.)r do
t..gricultu.ra ._Luiz do Q.uoir'1z0

, no q_u0 diz rospoit�i DO molhorooon_to
. das plantas f'r.·1tÍferas de f'amÍliEl M,:zrtaooa_g. 

, 2. Pelas proves tirodos da história, pela voriaç20 ')U dÍ-
vo1"sidad.o gonótico do p-opulaç�os solvegons, polo distrilJuição geográ
fica, ohogou-so o ccinclusão do q_uo D goiabeira ó muito pr<Jvovoh1ento, 
de origom omoricElna. 

3. Fizorem-so ostud'.ls botânio0s dotnlhedos s31Jre a o stru
tura, an<Jt'Jmia, -biologia o ') sistona do romi,ficeçõ0 d.él infloroscôncia 
Verificou-se, - pola ost.ruturéJ, q_uo o ginooou ó gamocorpole.r, 'Jvério 

, :inroro, tri o t0tralocular, numoros:)s :Svul')S, pl8conteçã'J péJrietal
laminor; 2ndrDcou f'.)rmodo d.o numor:.:>sÍssir,10s este nos, 2 tecas; mcis
tem nwnoroscs glândulas de Óleo essonciel por t3do a f'lor. lpurJu-so, 
pela anatomia, q_uo '.)S vos::.->s liborolenh<Jsos s2iJ d.'J tip0 ool2teral f'e-

, , , À , chad.8; o ovul-::> o anatropo, o mogospQX'ogonoso o n'.Jrmol, doncl'.J s2co om-
b. '· d 8 'l . "' t ., ' l ,.,. r1onar1D o nua eos; e olC'rosporogonese o□oem o norma ; os gr20s
do pjlon sff'J poquonos, O tooido C8ndutor do ostigmD o ostileto ó bem 
diforonoiado; h6 oina.a um tocido lacunoso ne bDso d.o ostilete, de fUU 



ção desconhecida; ausência de glândulas· nectarÍferas; verifj_cou-se, 
pela biologia da flor, q_ue a abertu:ra a.está se dá nas primeiras ho
ras da manhã e g_ue as abelhas são os primeiros insetos a visitá-la;. 
a flor-, ao abrir, já está polini.zada·, predominando, portanto, a· au.-
tofeoündação; êste é um pon,Go de capital 5..mpor·bâncta, pois nos dá as 
bases para o melhoramento .. o. sistema de ramificação a.a inflorescência 
é do tipo dicásio; a infÍoresoênoia apresenta um 9 d.ois ou três bo
tões� nas seguintes percentagens: 68%, 15% e 17%; �verificou-se g_ue, 
pràticamente, só o botão principal produz f�\itos, por isso, ao se 
fazer oruzamento, devem-se evitar os l:Jotões lateráis .. 

4. � percentagem de frut:i.ficação foi de 22,0 1 g_ue é con
siderada boa para uma planta frutífera; cLisou,Giu-se êste valor em 
confronto com o das percentagens obtidas pora certas �QSaQ§as, como 
cerejas, ameuca-s e maçãs,. Most.rou-se a variaçÊio encontracla na colo
ração da casca, na forma e no pêso do fruto; na espessura e na colo
ração da polpa, no sabor do f'::1uto, etoe; as côres da casca são ver~ 
a.e�amarelada, - amarelo--clara e amarelo"0ave:rmelhaà_a., A forma pode ser 
redonda, piriforme (com �ésooço longo e curto); oval, perfeitamente 
elíptica, e oblonga. Os frutos,g_uant� �o pêso 9 foram classif'icaéLos 
em grandes (200 a 100 g), médios (100 a 60 g) e pog_uenos (menores 
de 60 g). ! polpa é chamada g.L ussa g_uana_o ultrapassa l cm da espes• 
sura, e fina, no caso contrário .. -ê. côr da polpa pode ser branca, 
oreme t amarela, rosa a vermelha" - o aroma é suave e penetrante, pouco 
apreciado; o sa'bor varia _de doce, insÍpidÔ� levemente ácià.o e ácido�, 
!nalisou-se a .. ".)ercentagem de vitamiria o e ve:rj f'ioou-se g_ue nos tipos
nativos varia de 54,0 a 130,8 mg por 100 g d.e frutos fresoos1, sncon; ...
trou•se um teor elevado na varieclac1e Rolfs. :unnortad.a d.os Estados

- . # � 

Unidos, que acusou uma méclis de 400 mg por 100 g,., �nal:Lsou-se esta-"
t1stioamente a variação de 5 caracteres de vaior econômico, como o.
comprimento, largura, pêso total a.o fruto, pêr,D C.:a polpa e pêso a�as
sementes; foi possível,• dos 16 tipos anal . .tsados, esoolh1Jrem-se cin�,
oo melhores� três a_e formas redonds s e d.e pol})a vermell1a 9 um de for
ma pirifprme e de polpa branca e um de forma redonda e de polpa bran
ca.

5. Pelos estudos básicos efetuac"i.os, 3 proc_essos ele melho
ramento podem ser utilizaô .. os � a) homogenizâção dos tir,os, seja por 
�utofecundação (processo sex:}al), seja por enxertia (processo asse
xual); b) recombinação de novos tipos por cruzamentos e fixa.ção, no 
oaso de gens recessivos, por seleção em F2 · ou após retrooruzamentó e, 
no caso de gens don1inantes, prefer1velmente por enxertia; e) poli-



ploidia, tendo-se já tratado sement,cs e ttseedlings ti ,, 

7 .. OONCLUS�S 
���-

porogenese. 

l. A goiabeira C�sid�gJav2, L.,) é planta americana ..
2. Não existem alterações citológicas na micro e megas-

3. Não existem glândulas neotarí.feras, i:1avendo 1 em oon
traposição, numerosíssimas glândulas de Óleo essencial por t;Ôda a 
:flor. 

4. Há predominância da a_utoí'ecundação ..
5. tl formação do embrião Ei normal.,
6. A semente é rnonoembriÔnica., ·--
7. A rami.ficação da iní'loresoênoia 6 do tipo dicásio e o

da planta ó simpÓdio$ 
s. Para os trabalhos de polinização, recomendé.1-se utili

zar :i.nflorescência de um só b·Jtão ou, então, o botão central da in
í'lorescência d.e d.ois a três ·botões; r0coraonda,-se, ainda, usar as i,n-

. 

florescências que vão do maio até a bas.e· do ramo., 
9. a porcentagem de .frutificação (22,0%) é considerada-

boa. 
lO� Iforam verií'ioadas correlações positivos entro pêso do 

í'ruto o pÔso da polpa ;J e cor.relações nogcuivas ontre J;)ÔS'.) a.a polpa 
G o pêso da. sementa, dodo.s Ôsse3 importantes para o melhorom3J'."'.to,.

ll. _Os tipos nativos têm um teor de áoiclo ascórbtoo em @_L
dia 100 mg por 100 g de fruto; a variodado americana RJl.fs tom 3pro�

ximadamento 400 rng por 100 g., 
12. PDdem-so uti1:Lzar a autoí"'ocuna.ação. ·:m enxertia, O'.Jmo

processo do homogoniza çã o dos tipos., 
13. :Para dotormit1acl')S oarecto.res, tE :Ls G'Jm'.J aLlfficmt,::-i dJ

too.r do vitamina O, rcc'.Jmenda-so o cruzamento CH)E1 21 varicdéldG omo
ricana Ralfs.

8 e àGRàDEO Il;1FmT08 
--�'"-...._.."',.,. . .

Doixam<Js aq_ui O'.)nsignadc,s os nossos asr2êLectmcntos ao Drº 
Carlos �. K.rug o Prcif., J0só fü:i l\iioJ.lo Morais, par terem faoilitaclo a 
nossa permanência junto à Secção de Genética da Escola Superior de 
!grioultura ºLuiz do Quoiroz 11

; O:) Prof,. F,,,GoBriogor, pela atenção
dispensad8 dur2nto a nossa estada naq_u.0 12 Secção, b0m c8mo pelas va
liosas sugostõos g_uJ nos pr'.)poro�on'.)u no desonvolvimont0 dÔste trabo"·'
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lho; ao Pro!". J�)SÓ T. do ,AmD.t'él_l Gurgel, pela ').t'ionté:ição e auxílio 
dodos a êste trabalhei; ao Dr., SÍlvi:, Tubreiré.l, não só pela vali•)sa 
C')opo:reçffo, oomo tombam pelei muit'.·) q_ue f'êz a fav0r c1e nossa /perma
nência junto à referida Secção; ao Drs Valter Badamés �ccorsi, pe
las sugostSes dadas, ne parte botânica. 
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�stam.:im.__1. ig-. à .. Vista de frente de wna f'lor situada 
. � ' · _  , ano; notam-se as 5 petalas e os numerosissimos estames. 

Fig. B Inflorescências cnm 3 botões, de es-
--�trutura dicásica. 

Fig. C - Corte 1::mgitudinal da flor, vendo-se 
- numerosos -Óvulos no ov.ário, as sé:P,alas :persistentes, -o -estigma com
f'orma levemente cônica, grande número de estames e as pétalas, tlp-i
ca mente gale at.ifo:rmes . .,,, _

· �starnpa 2• Fig. ê. - Corte longitudinal em um botão novo,
percebena.o-se

'. 
externa1�1ente, ná parte basal, o tecido lacunoso do re

cep�áculo, o ovário com numerosos óvulos ele placentação parietal-la
minar 9 o teciclo condutor do estilete, que chega até o interior da 
placenta, o sistema de vasos �-iberolenhosos., o tecido lacunoso logo 
acima elo ovário, o estilete, o estigma e nume:rosas anteras; notam:..se ,.

aincla, por tôda a periferia do corte, cliversas glândulas de Óleo es.

sencial. 
Fig. ::S .. Ampliação da parte basal do corte an

terior, vendo-s.B muito bem a chegada a.o tecido oond.L1tor do estilete 
no o_vário, o tecido lacunoso oornpreendiclo entre ,a parte· sur;ierior do 
ovário e os feixes li7Jerolenhosos. 

Fig. O ... Corte transversal na parte su}?erior 
do ová:cio de u/1 botão com 3 lojas; notam-se no centro o início do 
estilete,,,. os óvulos anatrÓpioos dentro do ovário e o sistema d.e vasos 
liberolenhosos. 

Fig. D - Corte transversal b.em na parte media
na do ovário de um botão com 4 lojas; nota-se g_ue. as placentas ainda 
não estão soldadas, bem cano a curvatura que elas apresentam nas ex
tremidaa.es. 

Fig. E - Corto transversal, bastante ampliado, 
no estilete de um botão; notam-se, no centro, o tecido condutor com 
'suas células rinas ·e formando longas fileiras, o sistema de vasos ào 
redor do tecido_conduto.l'.' e as várias camadas de células do estilete; 
na pe:rií'eria, vêem-se duas glândulas de Óleo essencial. Na parte su
perior da figura, vê-se o corte de wna teca, distinguindo--se o teci ... 
do especial da deiscênoia da antera, e vários grãos _a.e pÓl,en dentro da• 

!. 

teca. 
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Fig. F - Corte transversal na parte superj or 
a.e um bot�o, vendo-se as papilas do estigma, duas anteras mostrando 

. os 4 saoos polÍnicos,. tendo .uma delas uma glânclul9 a.e Óleo essencial,_ 
. A seguir, imbricadas umas às outras, vêem-se 5 pétalas; nelas.podemos 

dist,inguir os feixes e algurnas glândulas de Óleo essencial., 
Fig. G - Corte longitudinal no ápice de um bo=

tão, mostrando claramente o tecido condutor do estilete' o o próprio 
estigma, várias anteras e clivers�rn pétalas� com glâna.ulas de Óleo., 

Fig. H - Corte transversal na região mediana 
do esti3:_ete, vendo-se no centro o tecido condutor do estile-to e ao 
lado numerosas anteras; conforme a posição à.a antera, podem ser vis,
tos de 2 a 4 sacos polÍnicos; nos bordos, pró:éimo às peta las, vêem-se 
cortes d.e vários filêtes 9 mostranc1o na região central os vas::;s libo--
rolenhosos .• Notam-se ainda várias gl�indu).as do Óleo ossencial dj_stri= 

- . 

buidas por tÔdas as partes do botão ... 
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